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PORTO ALEGRE: EVOLUÇÃO URBANA E CIDADANIA 

Celia Ferraz de Souza .. 

"Em Maurí/ia, o viajante é convidado a visitar a cidade, ao mesmo Tempo em 
que observa velhos cartões-postais ilustrados que mostram como esta havia 

.. ido: a praça idêntica, mas com uma galinha no lugar da estação de ônibus, o 
coreto no lugar do viaduto, duas moças com sombrinhas brancas no lugar da 

fábrica de explosivos. Para nilo decepcionar os habitantes, é necessário que o 
viajante louve a cidade dos cartões-postais e prefira-a à atual, tomando 

cuidado, porém, em conter seu pesar em relação às mudanças nos limite .. de 
regras bem precisas: reconhecenoo que a magnificência e a prosperidade de 

Maurília metrópole, se comparada com a velha Maurilia provinciana, niio 
restituem uma certa graça perdida, a qual, todavia, só agora pode ser 

apreciada através dos velhos cartões-postais, enquanto antes, em presença da 
Maurília provinciaJUl, niW se via abmlU/amente nada de gracioso, e ver-se-ia 
ainda meno .. hoje em dia, se Maurilia tivesse permanecido como antes, e que, 

de qualquer modo, a metrópole tem este alrativo adicional - que mediante o 
que se wnwu pode-se recordar com saudades daquilo que se foi. " 

Ítalo Calvino' 

A cidade vai se transfonnando, através de seu processo de desenvolvimento e crescimento, por 
necessidade de se adaptar às novas demandas. Muitas vezes, chega a surgir um clamor de toda a comu­
nidade, no sentido de sua adequação aos novos tempos. Todavia, assim que ela se transfonna, olhares 
saudosistas não faltam para dizer o quanto ela era bela e, por que não, feliz. Calvino, como sempre na 
sua sensibilidade, soube captar esse sentimento através da aproximação da imagem atual da cidade 
com seus antigos carrões-postais. 

Na verdade, junto com as fonnas da cidade que se vão ou que se transformam, vão-se, também, 
passagens de vida dos habitantes, experiências comuns, locais de encontro significativos ou mesmo de 
emoções vividas. A perda dessas referências concretas passa a ter um valor inestimável para as pesso­
as que ali viveram, mas normalmente elas s6 se dão conta, a partir do momento irreversível, assim 
como também acontece na perda de outros valores. 

Nas cidades, há locais mais coletivos do que outros, ambientes por onde quase todos, ou determi­
nados grupos passam em determinada época e que, portanto, ganham um significado especial para 
aqueles que os desfrutam. O que está se falando aqui é da conelação que se estabelece entre o espaço, 
o tempo e o habitante. O espaço é vivência. Se um espaço tem significado, significa, também, que esse 
espaço tem valor. Por isso, para que um viajante dê aos lugares o mesmo valor que aqueles que vivem 
o seu cotidiano, é preciso que ele acompanhe a leitura da cidade com os seus cartões-postais, como 
sugere Calvino. 

Nesse sentido, precisamos espalhar os cartões-postais da nossa cidade, não só entre os viajantes, 
aqueles que nos visitam e nos deixam, mas também, e principalmente, para aqueles que vivem entre 
nós. Eles nao partcm da cidade, mas, raramente chegam a ela. Desconheccm seu centro, ou seus bair-
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ros, sua história, seu passado. suas raízes. não criando, portanto. nenhum quadro de referências e valo­
res. Para esses, os espaços da cidade são todos iguais. Não hã hierarquia, nem relações. Também entre 
<IS o:.:rianças e Jovens, é importame que en~inemos a leitura da cidade, para que eles em pouco tempo, 
passem a lê-la sem o uso dos postais, pero:.:ebendo seus significados e seus valores. Como ainda não 
tiveram tempo de experimentar por completo a complexidade do meio urbano, poderão então percebé­
la, através deste novo olhar. 

Quando temos a consciência de que estamos de pu~~e de um bem valioso, imediatamente nos aco­
mete um sentimento de preservação. Entretanto, só se preserva um bem, um patrimõnio, qu.,mdo se 
tem conbecimento e K"Conhecimentu do seu valor real, seja ele dado pelo seu valor pecumário, de uso, 
cultural (artístieo, social). ou afetivo. Portanto, se há interesse na preservação de determinado objeto, 
é preciso dar conhecimento de seu valor. No casu do objeto ser a cidade, se não houver a transmissão 
dos valores atmvés das gerações, eles terão que ser transmitidos por outros meios. Só com o conheci­
mento da~ raí7.es da cidade. de sua evoluçao, posilÍva ou negativa, da transformação de seus espaços e 
de suas práticas sociais. o habitante será capaz de compreender o seu significado, dar·lhe o devido 
valor, permitindo-o lutar pela preservação do seu património, transformando-o também em um cida· 
dão, no verdadeiro sentido da palavra. Estaremos, então, aeionando um dos meo:.:anismos mais fortes 
para a construção da cidadania. 

Dessa rorma, a leitura da cidade que se quer lrammitir é aquela 4ue perml1a ao cidadão ver, mra­
vés da cidade do presente, os espaço, do passado e de suas práticas sociai.~. Com c.~se proeedimento, 
ele conseguirá formular críticas mais fundamentadas, tendo. assim. rnc!hore~ condições delas reper­
cutirem na construção dos rumos do futuro da cidade. 

o caso da evolução urbana de Porto Alej;f'C ,- Porto Alegre, acapilal do ESladomais meridional do 
Brasil. teve seu processo de desenvolvimento lllais tardiamente que as outras principais cidades brasilei­
ras. Toda a região onde hoje se encontra o Rio Grande do Sul pertenceu, até o início do século dezoito, à 
Espanha. Somente com os tratados para delimitação das fronteiras. Ulretch e principalmente o de Ma· 
drid em 1750, é que Portugal passa a tomar posse dessa região por direito, já que, de fato, isso era uma 
realidade. Para viabilizar a ocupação do território, aqui chegaram os açorianos, dos quais muitos deles 
não saíram de Porto Alegre. que era o porto de melhores condições de embarque para o interior. Em 1773, 
esse povoado, antes mesmo de ~e tomar vila ou cidade, apenas na condiçãO de freguesia, recebe a incum· 
hência de sediar a capilal da Província. por ter se tomado um porto de significativa importância, tanto 
para o embarque e desembarque de passageiros, como de eso:.:oamento da produ(,'ão da região - na época, 
o trigo. A nova função administrativa e o incremento da comercial, vai acarretar um aumento de popula· 
ção ao núcleo urbano.? 

No século passado. Já durante o Império (1822-1889), a cidade e a região receberam um grande 
eontingcnte de imigrantes alemães, que aqui chegaram basicamente em duas levas. A primeira, a par­
tir de 1824, por um período menor que de:{ anos. A segunda, a partir de 1850. Ao se instalarem no 
campo, passaram a desenvolver a ati vidade agrícola. para a qual foram o:.:hamados, enquanto os outros 
permaneceram em Porto Alegre ou nas cidades que foram "urgindo em função dessa ocupação, ao 
longo do Rio dos Sinos e dos afluente., do Jacuí (Caí. Taquari, Pardo e Pardinho), dedicando-se predo­
minantemente ao comércio e elaboração de manufaturas. 

Em 1875, esse contingente imigratório aumenta e, junto com ele, as funções que a cidade assumla 
então. Parte dos italianos, que também veio para o:.:á trahülhar nu agricultura, assim como os alemães, 
ficou em Porto Alegre e nas demais cidades, fundadas por eles mesmos, tendo cm Caxias do Sul seu 
centro de irradiação. 

Os alemães, pur terem chegado antes, já ~e encontravam organLT.ados economiCamente quando o~ 
nahanos para cá vieram, Serviram, então, de intermediários entre os novos habitantes e suas necessi· 
dades, através do comércio regional que ora ,e estabelecia entre a capital e a~ colÔnias. Com o tempo, 
as indústrias começaram a suhstituir as importações. rcpresentando, então, a fase de industrialização 
que Porto Alegre assume desde o final do século, coincidindo com a implantação da República, em 
1889. 

Apesar de estar colocada de forma smlêllo:.:a, es~a cxposlção nos pef!nlle perceber que há uma 
correlação biunívoca entre os acré>cimos e decréscimos de população e os acréscimos e decréscimos 
de funções. Didaticamente. é interessante destacar que, do ponto de vista da ocupação do sítio, é im-
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portante levar em conta as seguintes características: 
1 - Escolha do sífio/adensamento populacional: Escolha da orla norte do promont6rio,junto ao 

lago Guaíba, se deu em função de condições portuárias mais adequadas, decorrentes da própria topo­
grafia que propicia a proteção dos ventos sul, Scpamdas as duas orlas pelo divisor de águas, atual Rua 
Duque de Caxias, a orla sul se demorou mHis a ser ocupada c sua densidade de construção c população, 
ainda hoje, é bem menor, tanto pela sua exposição aos ventos mais frios, como pela própria topografia 
mais acentuada, 

Do ponto de vista global, no período de formação da cIdade, uma dasfonnas de crescimento que se 
deu foi nos limites da área urbana, delimitada pela muralha de defesa da cidade, que passava pelOs 
atuais logradouros: Pinto Bandeira, Praça Annes Dias, João Pessoa e República, Tratando-se, portan­
to, de adensamento populacional. Nos períodos pOStenOTes, a área urbana pa%a a ser definida pela 
Prefeitura e aprovada pela Câmara, que a expandiram muitas vezes, apenas com o objetivo de arreca­
dar mais impostos, esquecendo-se quase sempre de razer os cálculos da relação custo/benefício, 

2 - Criação de novas áreas por aterros: Desde o infcio, dadas as condições excelentes da OrJil 

norte, essa passava a ser a área mais procurada da cidade, tanto para moradia como para o desenvolvi­
mento dc outras atividades. Nesse sentido, muito cedo começaram os aterros, ampliando a área urbana 
iniciaL Até 1922, a orla norte ficava defmida com a construção do porto, A partir de então a atenção 
voltou-se para a orla sul que, só recentemente, vem finalizando seus atelTos_ O acréscimo de telTa no 
centro, por aterro corresponde exatamente a trê~ vezes a área inicial. Fora da área central, os aterros, 
também, foram muito significativos, 

3 - Expansão da cidade ao longo de seus acessos: Porto A!egre tem a configuração de sua estru­
tura viária como um lequc, cujas varetas são as vias, que convergem todas para o centro. Essas ruas ou 
avenidas atuais correspondem aos antigos acessos da cidade, Vetores do crescimento urbano e respon­
sáveis pela sua expansão, o Caminho Novo (Voluntários da Pátria), a Estrada da Floresta (Alberto 
Rins/Cristóvão Colombo), o Caminho dos Moinhos de Vento (Independência), o Caminho do Meio 
(Osvaldo Aranha), aEstrada do Mato Grosso (João Pessoa) e o Caminho das Estâncias do Sul (Getúlio 
Vargas), fOlmavam a rede de caminhos que vinham de todas as direções para o centro, Ao longo de 
algumas delas, apareceram pequenos povoados em tomo de uma Igreja, chamados Arraiais, que de­
pois da retirada das muralha~ foram se emendando ao centro, ao longo do caminho, O que reforçou 
essa situação de crescimento quase linear ao longo de um acesso foi também a topografia da área 
urbana que não permitia a expansão para fora, 

4 - Criação de novas áreas por saneamento: Enchentcs e alagamentos sempre marcaram a his­
tória de Porto Alegre, seja pelos transbordamentos dos rios e do lago, seja em região de confluência de 
riachos ou áreas de colas muito baixas, O fato é que o sistema de aterros da cidade foi todo feito abaixo 
da cota de segurança, o que permitiu alagamentos enormes especialmente na rcgião centraL A maior 
das enchentes foi a de 1941, que obrigou, de imediam, a tomada de soluções para resolver estes pro­
blemas, Na administração de Loureiro da Silva foi feita, então, a canalização do arroio Dilúvio, corri­
gindo e retifieando seu curso, desviaodo,o da rua João Alfredo e da Praia do Ria,ho (hoje, imediações 
da Ponte de Pedra), onde desaguava, para cima da Praia de Bela~, A construção da avenida Ipiranga 
,acompanhou o riacho canalizado, que ficou entre as. duas pigrilS, Outras obras vieram depois, como a 
urbanização da Ilhota, através de aterros, criando uma nova e grande área adequada à ocupação. Re­
centemente, o sistema de diques de contenção de enchcnte~ cria o complexo viário composto pela 
averiida Presidente Castelo Branco, avenida Mauá (com seus muros existetltes desde a década de se­
-tenta) e avenidas Presidente João Goulart e Edvaldo P. Paiva. 

5 - Criação de Il(Ivas áreas por intervenção urbanística: As cirurgias urbanas são feitas em 
áreas já estruturadas e ocupadas, com o sentido de readequá-las ou requalificá,las, Foi o caso, por 
exemplo, da abertura da avenida Borges de Medeiros, A proclamação da República deu às cidades 
brasileiras um novo status, pois elas faziam parte do projeto do novo B'rasil, Seria o contexto por onde 
circularia a burguesia emergente, responsável pela função industrial e comercial que a cidade vinha 
assumindo,_ Os espaços coloniais deveriam ser remodelados. A nova ordem política deveria ser im­
plantada e 'o espaçv da cidade deveria eVidenciâ-la. Nesse sentidq, muitos becos foram fechado.~ ou 
alargados,e prolon~ados, Jardins p(ij)licos foram cria,dos, no lugarAe certos cspaços apenas abertos" e 
avenidas ligando pontos e~!ratégicos foram construídas, Tudo TsSO dentro de um senso estético, de 
influência francesa, que disseminava não só por Poria Alegre, mas por todas as cidades do pais, O 
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mwco mais significativo foi o Plíillo de Melhoramentos de 1914, elaborado pelo arquiteto Jolio Morei­
raMaciel. Esse tinha como objetivo a higienização ou saneamento, a circulação e-o embeleuilllent03. 
Nesse plano, ele propõe a abertura da avenida Borges, que deveria passar no meio de duas quadras, 
densamente construídas, entre as ruas Uruguai e Vigário 1.osé Inácio. As obras se iniclamm na admi­
nistração Otávio Rocha com um corte profundo no terreno e a construção de um viaduto no prossegui­
mento da rua Duque de Caxias. A avenida que passava por baixo só ficou completamente construída 
com Loureiroda Silva, em 1943, quando se deu por completo, a lJlIião das duas orlas, a do Aorte e a do. 
sul e a çirculação de bondes, que facilitavam essa ligação para os pedestres. Outra obra importaw.te e 
complementar foi a avenida Salgado Filho, aberta no lugar da antiga rua da Cadeia, ou também 2 de 
Fevereiro, fazendo um saneamento social (pois tratava-se de local de prostituição) e um embeleza_ 
mento, capaz de tranqüilizar a população que por ali circulava. 

A Idéia desenvolvida nesse texto foi a de levantar questões e não de~crever ptlfa e simplesmente a 
evolução de Porto Alegn;:, Assim, imaginamos que, com as devidas ferramentas, um professor poderá 
levar seus alunos a descobrirem os espaços da cidade. Com cartües-postais, também? Por que não? Se 
houver uma clara interação entre o passado e suas transfonnaçücs, justificando a construção do pre­
sente. 
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